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3º TRIMESTRE 2009 

 
 
 
 

 
• Volume de Negócios ascende a 80 M€  
 
 
• Resultado Operacional Bruto (EBITDA) de 6,4 M€ 
 
 
• Margem EBITDA de 8%  
 
 
• Resultado Líquido de 2,4 M€ 
 
 
• Autonomia Financeira de 57,6% 
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O Volume de Negócios de 2009 registou uma 

redução de 17% face a valores do período 

homólogo de 2008. Estes valores estão em linha 

com o esperado, já que o 3º trimestre apresenta 

tradicionalmente um volume de negócios mais 

baixo, potenciado agora pela crise económica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A componente Prestação de Serviços incrementou 

o seu peso relativo de 63% para 69% do Volume 

de Negócios, reforçando a estratégia do Grupo de 

aposta nas áreas de maior valor acrescentado. 

 

 
 
 
 
 

ANÁLISE DOS RESULTADOS OPERACIONAIS 
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Verifica-se um decréscimo dos custos fixos 

operacionais, decorrentes do aproveitamento de 

sinergias da fusão e da política de contenção de 

custos, notando-se uma diminuição significativa do 

peso dos FSE’s. Os Custos com Pessoal sem os 

custos de reestruturação e tendo ainda em conta a 

Subcontratação registam uma redução de cerca de 

2,3 M€ face ao período homólogo. 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

        
O Resultado Operacional Bruto (EBITDA) teve 

um decréscimo de 30% relativamente aos 

valores homólogos de 2008. A margem 

operacional bruta (Margem EBITDA) cifrou-se em 

8,0%. Se expurgássemos os custos de 

reestruturação, a Margem EBITDA seria de 

8,8%. 
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Os Resultados Líquidos ascendem a 2,4 Milhões de 

Euros, verificando-se um decréscimo de 40% face 

ao período homólogo de 2008. 

Os Resultados Líquidos expurgados dos custos de 

reestruturação seriam de 3,1 Milhões de Euros.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANÁLISE DOS RESULTADOS LÍQUIDOS 
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DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DOS RESULTADOS 
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(valores em euros)

30-Set-09 31-Dez-08 Variação (%)
ACTIVO

Não corrente
Activos fixos tangíveis 3.695.165 4.287.287 -13,81%

Activos fixos Intangíveis 121.677.739 121.893.470 -0,18%

Investimentos em associadas 7.500 7.500 0,00%

Impostos diferidos activos 1.763.835 1.763.835 0,00%

 Contas a receber de clientes e outros devedores -    -    0,00%

127.144.239 127.952.092 -0,63%

Corrente
Inventários 4.005.018 3.821.966 4,79%

Contas a receber de clientes e outros devedores 45.931.616 51.131.404 -10,17%

Caixa e equivalentes de caixa 2.826.868 4.482.476 -36,94%

Acréscimos e diferimentos activos 16.248.174 11.274.154 44,12%

69.011.677 70.710.000 -2,40%

Total do Activo 196.155.916 198.662.092 -1,26%

CAPITAL PRÓPRIO
Capital e reservas atribuíveis aos detentores do capital
Capital social 86.962.868 86.962.868 0,00%

Prémios de emissão 10.255.221 10.255.221 0,00%

Acções Próprias -    -    -    

Outras reservas 7.630.952 7.630.952 0,00%

Resultados retidos de exercícios anteriores 6.148.263 1.862.639 230,08%

Resultados retidos no exercício 2.435.014 4.285.625 -43,18%

Capital, excluindo interesses minoritários 113.432.318 110.997.305 2,19%

Interesses minoritários (458.885) (335.972) 36,58%

Total do Capital Próprio 112.973.433 110.661.333 2,09%

PASSIVO
Não corrente
 Contas a pagar a fornecedores e outros credores 14.816.748 17.047.262 -13,08%

14.816.748 17.047.262 -13,08%

Corrente
Contas a pagar a fornecedores e outros credores 21.431.243 23.377.383 -8,32%

Empréstimos 24.955.753 27.140.839 -8,05%

Provisões para outros passivos e encargos 436.435 710.927 -38,61%

Acréscimos e diferimentos passivos 21.542.304 19.724.348 9,22%

68.365.734 70.953.497 -3,65%

Total do Passivo 83.182.483 88.000.759 -5,48%

Total do Capital Próprio e Passivo 196.155.916 198.662.092 -1,26%

BALANÇO CONSOLIDADO 
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Como se pode verificar pelo gráfico abaixo, a Glintt apresenta um rácio de autonomia financeira que 

atesta a adequação da estrutura de capitais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

53,4%

57,3%

58,7%

55,7%

57,6%

50,0%

51,0%

52,0%

53,0%

54,0%

55,0%

56,0%

57,0%

58,0%

59,0%

60,0%

2005 2006 2007 2008 Set-09

Evolução da Autonomia Financeira

AUTONOMIA FINANCEIRA 



 
 

 
 

          
 Contas não auditadas                   PÁG 8 / 8  
      

      

RESULTADOS CONSOLIDADOS 
3º TRIMESTRE 2009 

 

 

Os resultados positivos dos primeiros nove meses de 2009 reflectem a capacidade da empresa em 

resistir a um contexto económico-financeiro muito adverso. 

Neste sentido perspectivamos para 2009 um Volume de Negócios entre 110 e 120 M€ e uma 

margem EBITDA entre os 7 e os 8%. 

A Glintt continuará focada em serviços de maior valor acrescentado e num rigoroso controlo de 

custos. 

 

Lisboa, 20 de Outubro de 2009        

 

A ADMINISTRAÇÃO  

 

 

 

 

 

Raul Lufinha 

Investor Relations  
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tel. + 351 219 100 200 

fax + 351 219 100 299 

investor.relations@glintt.com 

                                                                         

PERSPECTIVAS FUTURAS 


